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PROJETO TRANSFORMAÇÃO MORAL 

SEMANA DO DIÁLOGO. 

“A palavra é força criadora. Coloque bondade e compreensão no verbo que 
lhe expõe o modo de ser e a sua palavra realizará maravilhas.” 

André Luiz por Chico Xavier 
                                                                                          

AMIGOS 

 Moisés dialogou com Jeová e o Livro dos Mandamentos estabeleceu as 
leis primordiais da justiça entre os homens.                  
 Jesus vem à Terra, dialoga com os discípulos, e o Evangelho brilha até 
hoje, traçando as normas do Reino do Amor para a elevação da Humanidade.  
 Kardec chega ao mundo, dialoga com os Espíritos sábios e 
benevolentes que lhe dirigem a obra, e O Livro dos Espíritos surge por alicerce 
da Doutrina Espírita que renova o pensamento religioso da Terra, libertando e 
esclarecendo, confortando e instruindo as criaturas.  
 E atendendo à corrente inestancável dos ensinamentos e bênçãos das 
Esferas Superiores, os vivos da Terra e os vivos do Além continuam 
dialogando entre si, no trato dos interesses que dizem respeito à vida imortal. 

 
Diálogo dos Vivos - Francisco Cândido Xavier J. Herculano Pires Espíritos diversos 

 
 

Texto do Evangelho para a semana: Cap. VI – item 05 – “Advento do 
Espírito de Verdade” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
O diálogo confiante e fraterno vem se tornando raro. 

 
Muitos são os fatores, mas, em síntese, o diálogo escasseia por ausência 

de entendimento. 
Contudo, ele é tão importante para trocar opiniões, aprofundar ideias, 

traçar caminhos, esclarecer dúvidas! 
Fator imprescindível no diálogo é a arte de saber ouvir. Ouvir com 

paciência, com interesse, valorizando tudo que o outro expressa. 
Outro ponto fundamental é a simplicidade na expressão do verbo. Desde 

que não se trata de um discurso, as colocações devem ser feitas de forma 
simples e clara, a fim de gerar simpatia em quem ouve. 

Depende ainda o sucesso do diálogo do desejo de ser útil, não nos 
esquecendo de que toda pessoa tem algo para ensinar, como resultado de 
sua experiência individual. 

Jesus lecionou com sabedoria a respeito de sua eficácia. 
Quando procurado pela arrogância dos adversários gratuitos, que O 

desejavam perder, utilizava palavras precisas, não permitindo duplas 
interpretações. 

Quando buscado pela simplicidade do povo, acudia com parábolas 
comovedoras, que falavam da realidade daquela gente. Lições que 
sobreviveram aos séculos, ensinaram gerações e prosseguem hoje, com o 
mesmo vigor, a apontar o caminho reto e seguro para a felicidade. 

Otimista, usava do verbo para elevar sempre. Mesmo na cruz não Se 
permitiu o receio, dialogando com o equivocado que Lhe solicitava socorro, 
acenando-Lhe com a possibilidade de reforma. 

Expressão do amor puro, manteve diálogo com Sua mãe e João, no 
Gólgota dos testemunhos. 

A palavra, a serviço da vida, é operária do progresso, da felicidade e do 
bem geral. 

A boa comunicação resulta da qualidade do tema e da forma como se 
apresenta. 

Aprendamos a falar com propriedade, evitando gírias, conceitos de duplo 
sentido, expressões chulas, que somente conduzem à agressividade e ao 
primitivismo. 

Não falemos apenas por falar. Falemos edificando, ajudando, libertando 
ouvintes. 

Comuniquemo-nos com o próximo irradiando alegria e paz, como fazia 
Jesus. 

(adaptação) da Redação do Momento Espírita  
 Espírito Joanna de Ângelis,  psicografia 

de Divaldo Pereira Franco, ed. Leal. 
Em 12.02.2010. 

 


